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,lo propriolnrio dn (,o,·,·eipo11tlt:1tria 1/e p,.,.,u. 
:,,,!:-<! ,uprc-m!l de;formnç~o do vi('io ! - n,·o· 
uliccc,,c po,· tim que a cAndi,h don1.cl!n. 11 

t·hurnra vir;.:cm cl1' outro\ t<"mpo11. tO<";\va 
pinno! .•. 

:,,..1) é c..-.·ftO o l,oato qnc h1mh•m t·c,rrin n:i • 
cicl:tdc. o minÍ$h1irio com<.•çn n d(•s111oro- ~,., trnlnviu, ni"u, :o-(\ <.·ontirma o J.,o1,to fJt:<.• rc· 
n:tr•<c p!'lo Indo .\,·,•lino. Dizin-,c •1110 o f,·rimo<. ou, :1 ,·N·iti~Ar-sc. -~ é ,·erdndo oae o 
r. ~nini~tro tL, t 1'·":'l~ pnhlic:t ,,,.,1ir:t :t r. :n:1: tro ci:'I" oln·:h ;.uhlÍl'ns vr.c c~·;1inhnr 

<lcmi$:-ilo, c.'tn~:ulo j:í, priul'ipnlmont<-, da.l't I p111·n o <l(·~<.1 rto <"flrJx•g:tdo <:nm tlS jnic1uid:uh.:l'l 
irn1>0~içc1c~ do~ st'll~ rolfct::"", e· o f:u.-to de doi ~cu!:t ,:oll«"'.!'!\:t, o mtti~ ,1u1• rodcmo, fn7Pr (':n 
~r o :-r. minihtro dn mnrinli:, c1ut·m n,:o-i!i-t~ ~ ·tt he1!t•fitio ,. cm boncfirio do p..'lrtido histo· 
:t innugurno;:,o dn ctuninh\ ele forro do rito, :i 11m· temos :i honr11 elo rcrtonco1· . . . ntó 
Douro, ft,1·tifica di• 1..-<'rt:-t Cu·111:'\ n v<··· 11'~0. n , meio din, é c1u lo;.;:•. : 11 hora.-., o Se.1l, ·

1 

AU·111 ,l'i v o .~r. l'ardv.·c, ,\vcHn., cl1.·n·~1,·m :-ua cokrA. c<>m~·i· n cli trilmir, com cgual­
por do,•nl<' n,,c:. ultimo~ ,tino1 ~ (\~f" PXP-C· chcl<'. o, "f"H~ tuf;(.-,.i por ) fnc·i,u o polo lllini•1 .. 
di~ntc \' u:-:Hlo cl,• m.1tit1 pnra qu(• a hn- t~rio. n \'Pr ~e ,·:H· o r("to. 
prcn:--:a :t,h-cr-:-:i n .. o t'("C'<,nlwc;:1. .lOõo 'l'w o ·1 
"'r. mini~tro a ((\1'1 por cxt•mplo. o clt•1119, 

uio 110 1·01·1><>, ,e 1p1:1lquc1· nmlhcr de \'Ír· 
hul · nj~ c1l':t:,r ~\'"ti:\ Lcntn cm <:i11.rn, n t·i- , 
d:hlc ~cntir;i logo um ~r:mc1t• ,·~toiro, tt\liS· 
t:u1<lo, a fugir, no n1<.:i<1 d,· um grnncle 
cheiro d,· t·:1xofr,• o sr. Filippe d,• ('11r· 

rnll.o. 
CARICATURAS EM PROSA 

* t ·m :.1,bndo da JH'ôvincia cont:1vn1 

0 ~ .. ·. ('nnio.-,.1 .\\·cJ:ao f~ti. ~m l••mpo. ~ l1il dias, :\ nl;;nn~ t•onhccido-c, :tS Slt:\S 

tl ,·<,:itYt miniPtcrirl. }:fie Cr.\ :1 virgem mni~ cxtr:tordin:win :'.l\lC'nturft!, Entro 
pudibu11dn d,i situnçilo ! Fez d" sc-erctt1l'ia cllns fig1m\\':\ tullt\ 11 rc~pcito do voltnrctc . Di­
dns obr:i, publicr., i:m idyllio, e qunndo zin cl!c: 
p:1,,,wa tlcl,aixo dru. :trcndn,, os tro,·ndo- Pois. ollicm '. •v 11'11111:1 noite perdi uc~ 

l'CS e :unnnncn~<'~ c1irigin111-lhc nh .. ·mo- m0<..'tlas ~ 
rial~ -<- :1lgun .. \'<'NO!". J\ :,-:mel<' Bnby· I,~o foi ha muito, n:io '! 

lonin 110 Terrcim <lo Pnço, íoi-c, pon.'m, - Xào, foi ,.i11dn o nn110 pn--ndo. 
nllucinnndo n pouco e pouco : o hnlito - Deixou de joi:nl'? ... 
J>Cstifcro dos 11ircctnrc• ~-cr:te~ cmur- - Qual?! J.<Y,;o no out1,i tlia ga11lwi-Jhc, 
clwc~u-lhe· n corôn ,·irginnl, ntt: ,1ue, de quntro mocdns. Ao outro ganhei-lhes dll:\ij , ~; 
qucdn cm qncdn, o s r. Cn .. doso A"clino 11~0 lhes comi todM ns dez, porque os sucios 
cniu nn nbjccçi\o dns tnrifns! J>rcndc-ro- lO\'Mlnnun n mnngcdoura : ... 
lhe :iindn um J><· o 1-c.svnlb oobrc o I':\• \ C:1listo qucrin rnnndar o l'(;lrnto ao 
J1::tl cl1J c.:n.i:.ul:o (!C. f ;:o c!o .u~.tc ! li ~ :!n: .. ;:·c. C,::~lC 1·0:- 1

"!!::. n:~ ro~~i~=-. . ::t 
I'~ f1,!htH1:~-1l1" :, nlti!Mt ro~n nn '-"flin n:lo t'.:-tiw• ..... " cm 111uito bom c-.t!\do 



come~ou a pcnsnr no modo de resolver a qucs­
t<,o. Pn$$.iclos Hí dias teve uma idci:1. feliz: 

Ah ! elisso cllo, pnm ,o nilo ver a roupa 
que fo~o cu? Tiro o reh':uo do noi te ! 

, l'ublico11 o sr. Alber10 Pimc11tcl, ·h trovttdor ministrial, um li\'ro intitu· 
· belo Cantares. Aindii n~o o lemos. 

É offcrccido a dois conselheiros tio partido, 
chefes do ropnrtiç,1o, os srs. 'l'homaz Ribeiro e 
Cau ela Costa, o dcstina-so, scgunclcr parcco, a 
espai,·cccr os ocios elos (>odores con.tituidos. O 
s,·. i'-nmpaio já o mauelou pedir de Vidago, e 
S. )fogestado quando partir IC\'8•0 comsigo. 
Os livros do sr. Alberto Pimentel e.~tao-so re­
ceitando muito, pelas suas "irtudcs mcdici­
nac; o quando uma pessoa, po1· exemplo, pa­
dece ,los rins, toma uma 1>oq11eni11n porção 
d'ellé,, convoniontemo11tc diluiclii em agua o 
logo so se11fo bom - para inspecionar c,colas. 

Fallavn-so de mna das ultimas Cl< ­

~ pedições no polo do ~forte. Caelii qual 
<lizia alguma cousa a esse respeito : 

- f: uma viagem convidativa. Quem gostnr 
de receber impre,sõc, ... 

- Eu por niim prefiro o Chindo. 
--~ão, disse Cnlixto, cu ni,o se me davn ele 

ir ao polo- mas no verão, quando tizessc ltm 
calo,· de rachar. 

Os circumstn.ntcs riram. 
- 1:: que havias tu ele f,w,er, se 1c visses 

obrigado a ir com os outros? perguntou-lhe um 
d'clles: 

- A primeira cousa que fazia - era apren­
elm· :1 nadar! 

Apontnmos hontem o facto de um tclcgrnma 
quo, ele Lisboa no Porto, gastarn 4 horas, sem 
sabermos que isS!) estabelecia 1101a anfo,adorn 
regra para os despachos de todos os dias. 
Quando, porün, hn algum facto cxcopcional, 
como no sabbado, a rapidez vertiginosii da clc­
ctricidadc modifica-se, e cm voz de gastar 4 

ROCAMBOLE EM LISBOA 
Romantc po~lbutno de Pon~on Ju Terrail 

(C<'iatinoado do .._. 31) 

- Sr. commissario, disse o estrangeiro com 
um gesto cheio elo <lignidaclc, p~sa-mc ter do 
lnnçar mão do um meio violento, no primeiro 
dia cm quo chego a este paiz; comtudo, é nc­
ce•Mrio isso para ,atisfaç.ito da minha honrn 
offonclida. V. ex.• entcnde,·-sc-ba com o minis­
tro da minha nação, n quom mo vou queixa r. 

- Perdão, disse o commissario visivolmcnto 
atrapalhaclo,- aqui houve apcnas um equivoco 
o cu estou prompto ... 

- Exijo a mais completa <las reparações ! 
di...so Jorge fübourne eleixanclo cahir o brnço 
direito n'um gesto imponeuto o thentral. 

- Daremos a v . ex.• todas as 1·eparaçõcs ... 
- Assim o espc1·0. Reparnções, tanto :i mi-

A L.\!'(TEH);A M.\GICA 

horas n'um trajccto de 50 lcguns, gasta ape­
nas IS! Rntro1nnto, ainda hn scicncias q uo te­
nb,1m o dcscnramento de nos <li1.cr que a 
.;lcctricidadc ,l:\ um!L ,·,1lta :10 g lobo no espaço 
qu.t.si innprcciavel do um segundo! 

.J;\ virnm uma mystifü:nçào ni;.f,lim ·? l':u·.n dar 
mnn ,·olta ao globo a ck,ctricid:ulc portuguezn 
lc,·,ufa pelo menos :l:J dins, 14 horas o 17 11Ji­
nutos ! 

X"t11n pniz (·Onscn·ador t omo o noa.so, flOndc 
:i l'eligião J mu freio e a r,oliticn uma cspecie 
ele alcool 1>nra eonse,·vnr abertos, não admim 
que a electricichde tenhtt ns cclêrcs n •rtigens 
dn c,wallc,·i:1 pc;inda. 

PrecisM~o os srs. 1degraphi,tas de esporas 
para piem-cm os despachos i 

E, ,·isto <JIIC a telcgmphin em Portugal se 
pega, aconsclhnmo$ a todas as pessoas, que 
man<lcnt o~ ;:;ens telegrumn1aS=.:.pclo co1·t·cio. 

A.\"«~<<<> <li, que n:io rÕccbe hn dois dias n 
l.a11ter11a .1/ayic«. 

É possi ,·el <pie outro tanto no~ 1onha acon­
tecido, mas, ,,o contrario <lo <111c lho succccle, 
nós nunc.a demo:; por i::s~..::,. 

Pc,·g\lnta•nos, so sào os seus distribui<lores 
quo têem gôtn, ou os n~os. 

Bm t;1o melindrosa quost,1o, ele distribuido­
res, n~o entramos. Comtudo, pelo que podemos 
inferir do pequeno urtigo d" X«Ç<1o, quom tem 
gtta nào s,,o os clestribuidorns da .Vação, nem 
os nossos: 6 ella propri:1. 

S.1ceedc scmprÓ isto, ianto n'esta questão 
de de•tribuidores, como nas outras : 

-1-ite,· tlu,,. liti!J<l>llts, tertius ga«<let ! 

::iciubnl a mai$ piorosca das cidades por­
tuguo-lus sob o ponto de vista da a,-chcologia, 
o da littcratura, a cidade que já tinha as rni­
n«s de '.l'tp, o 08 ,,mrmu.t·iOB cw &ult>, tom 
"c,"Ori, a Princcs:i do mesmo rio. 

Como varias prioc~as encantadas dos velhos 

nha hont·a como aos incus interesses lesados 
pcla violencia que acabo de sofi'rer. 

A cabeçii do eommisM1·io pendeu pnrii o cbi\o 
tristemente, como se sobre ella pe,zassc alguma 
tcnh·el 1'CSJ)0nsnbilidadc. Sobre os labios elo 
Jorge Ribourne passnrn disfarçadamente um 
sorriso intolligoote elo mystificaclor que so de­
leita com a sua obra. 

contos, habit:i clla entro a• cry. tallinas ondas 
do rio, e banha-se nas correntes, noite e dia. 
Não ~c,·,•e para inspirnr endcehas, como outr'ora, 
nom para apaixonar os principcs d'aquellas re­
giões, como a pequena princesa do couto do 
.And,·esscn. Scr~e para mais algumii cousa, 
serve para limpar os costumes;- devemos con­
fessa i-o - é uma barca do banlios. 

Quem poderá ,·osisfü? l;m banho nos bra,. 
ço, ,!'uma pl'incc :1, (; 11111 sonho que toda a 
go11te !cm auciado, mais ou menos nas suas 
horas ardentes. 

Oh! quacho ele poesi:-.. cncantaclom! Desgra­
çadamente cnti·o Lisboa o ella, como em todos 
os amores infelizes, existe un, abysmo- o ca­
millho de ÍCl'l'O do sncste. .AJ, ! se a P1·íncesa 
do ><«lo ouvisse as supplicM de Lisboa: 

Oh vem oh uonzeUn, 
Não temas oh beUa, 
~a baixn só ,·ela 
Quem pensa n'um banho! 

ECCOS 

Healisa-so no sabbado a inauguraçilo da so­
c iedade elo estuelo e ensino livro - o Athoneu. 
Est:.í j:i aberta a matricula para as aulas de 
francoz o inglez. 

O primeiro conforento 6 o sr. 'l'heophylo 
Br::tgn. .. " .. 

A sub,cripç,1o a favor dos inundados, aberta 
pela rcdaeçüo do jornal republicano O Rappel, 
vne em 20:000;5000 réis. 

Os joruaes impe1-ialistns continuam a concor­
rer para a subsc,·ipcf,o - com algnmas phrascs 
- o a dizer pouco mais ou menos, elo vez em 
quando, que so o sinistro fosse no tempo do 
imperio, outro gallo lho cantaria. 

pro d'uma pessoa cujas relações me parecem as 
mais ª,P)·ecia.vei$. 

- :\s ordens do v . ex. ',-elisse o commis­
sario, acompanhando-o a escada. 

Depois ,·oltmldo par:, a sala aonde tinha fi­
cado o sub-chefe com o babil policia Antunes, 

~- Os srs. deixaram passar são o salvo o ver- • 
dadciro Rocam bole! ... 

Passado um momento o commiss11rio elis,e: K'i~to ouviu-se fóra o roclar d'uma carma­
- F:tça , .. ex.• as suas reclamações . Um en- 1 gcm a gallope. De cle1ltro da carruagem Jorge 

gano é cousn facil ele dM-sc e nào eu,•olve uma Ribourno, mosh'árn uma bolça ao cocheiro di­
ofl'ensa, quando se está prompto a explicai-o. zcndo-lhc: 
.faça , .. ox .• o que julgnr co,wcnicnte. - Poço do Bon·atom ! Vê que nilo sigam. 

Estas palavras cio commissario pareceram O cocheiro comp,·chcndcu tuclo e fustigou os 
n~o satisfazei' completamente o ostrongciro. cavaHos. 
Comtudo redarguiu: O commissario continuou: 

-- O minist,.o da 111inha nação, com <1uem - Perclcn-so talvez a unica occnsião de li-
vou cntcnde1·-1110, p'a .. ticipMfl a ,·. ex.• o que vl'ar n sociedade d'esso monsll'o. Digam-me? o 
se tiver diciclido. que se ha de fazer agol'a? 

E elepois curvando-se aristocratimonte: - Encontrál-o ! disse uma voz do trovão J>or 
- Sr. commissario, sinto profuudamento este do trni do commissario. 

desgosto, que me acal;a de separnr pnrn som- ( C-011tinua}. 



A LANTERNA MAGICA 

ACTUALIDADES , p or B o-rdallo p· inh eiro 

U]Y.[ - VIAJ .ANTE 

-' 
Oançado d e andar em ca:vallinh d p O e carne 

ortugal :- Tu va . , resolve via. cs deixm·-me sem t I Jar em cavalli 
U """"'•-li• d "& ''" ,...,w... nho de pan 

e g3nbnr muito com . I SSO. 

Í6& 
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A l!'rn119n paYOCe n~o estar d:spo,itn n faz<:r 
A cxporioocin. .. 

* * 
l'ln grande :meia por as.i:,tir :lm:111hí\ á OS· 

troin e.ln companhia Witbo.,·nc no circo Price. 
I,isbo11 om 1~0 para, todo~ os dias, absorta 
diante dns ingloza~ cscriptlll'nda< pnr11 11 exta­
siai-cm n'cstns noite, de wdio <1uc ,·:to cor,-cnclo 
o que a cnmm·n e n comp:mhin do gnz tornnm 
aindn mais lngubrc,, cou, n musien no passeio 
o com os cnndiciros uns ru:\6; enll-otnnto Lis­
bon ni,o ,,,b" nindn de que 1nnncirn :cr:I d'np· 
plnudi1· aquollcs :;randcs pé,: se nn cord:1, ~e 
no can,can . s,; ,lmllllhà o ~nbc·:·,i e nó, tmul,cm. 

GootMemo, o qne ,·i,·1110• Ms !oito, ... '~. 

Re<:<>bi:1oc,, e ,1gradecem~ convite parn a re­
cita por di.tincll.>$ :nnndorc• no elc~nntc 1iicn­
tro T<,l,ord<t. 

PUBLI CAÇÕES 

l'o,·tugal anl i90 ,J 11wdcnw. Rct-cb<:mos o fos. 
ciculo S d'c,1c ,'a,:o Diccír,n<tt·fo !JCOfp·apldco, 
utatistico, cli()>'QfP'"fll,iw, ltt,·altliu,, arcl.tow· 
giw , ltistwico, l,ú,f11·«pliico e ct11m,,logico de to· 
das as ci,Jádes, i,il/as e f,·ct1u, :i,•s d~ J'<>;·lu[/<tl, 

A LA~TER);A ~fAGICA 

de 9rantl~ nmuen, de <<i<l<i<M, tt C$/a, são llO· ~ tC$t:wclmento, chegando muitas ,·ozcs, pelo mnl 
laveis pv,· ••1·e111 vat,·ia cl'!tomc11s celefn·c~, 1"''' foi to da• toilettes, a 1ia1'0Cc1·cm cstnr u'um estado 
lx,.talhas º" 011/iv,.sfllc/os im1>01·t«»te.• ']llt n'cll«~ pouco intcressnntc - omborn cgu:ilmcutc 11cljc­
lit:t1·a•ll lu!t«>·, 1,w ~1·tm solco·es de fiw1ilias cth·ndo . .1!'1·onqucz:1, fr:mquczn. 
,wl>rcs "" por 1>l{J><1n11011fo de 7ua{Que1· 11at111·e:« Ag-rnllcccmos o 111111101-0 2i. 
ali existentes - noticia de muitas cida<ks e ou-
fra$ 1>01·oa~<les da J.1,zitania de 1ue ape,1as .-,s­
tam ve.tigfos ou s6"1e>1te « t,·<«l~o, p<>>· .éu· 
911sto S(l(m:s d'A=credo Bm·bosa ele Pinho /-tal, 
s.• .fasciculo 7,1·e,;o 100 •·éis, J.i:sboo, li1mtri« 
tdito,·a <le .llattos .1/rwefra & Om,p.• . 68, J>w,. 
~a ele D. Ped,·o, r;s, J, i :, . 

Safa! 
Começa cm )lontc-\'il e termina cm llfoum. 

cMns Moura cmfim na, milos ela bl'lltn gente! 

C«mcles.• 

l?occbomos e ngrndccemos o fü·ro do Gomos 
J.cnl, Cfa,.idades do Sul. )fois detidmuento foi. 
lnrc,nos d'ellc. 

1<.~-ecl,cmos os p1·imciros nume1-os de um novo 
jomnl com promios .4 Gazeta Popular. Littc• 
mriamcnto pm-ccc-nos infc1·io1· no Figa,·o e á 
Gazeta d() Di«. Do resto, como já o temos dito, 

l
i e> p1·cmio d:i-lltc uma grnndo aucto1·icla<lo moral 
pnrn foliar coutr:1 os :ibusos e coutrn os vícios. 

1 

F. PF.C'l'ACüCOS 

l>vs niio 11101·,·cmó, de nmorcs pelas idoi:1s j 
políticas do nue101·, cxJ»"CS:l.~s, :1 c1uln pa..sso, no 
cliccionnrio. fa~o po,,&m n"o uos impede de ng-rn-1 
dcccr :1 nttcn~ão que o ,,·. Pinho Leal tem ticlo 
com esta 1·c<h1cçiio. nondc, como nuetor clo dic­
cionnrio n~o 1cm sympathin~. nrns como c:wn- , 
hciro ele OJlrecia,·cis qunlidaclt• e cxccllentc 
C!W;lqUclldCJI', t; S(•ll\fll'<.' ))('lll \'iUdO. O O ,. 1., L' ~. e > . I C,\~IX l ,follOXl!XSc.- .1.~mprcsa ,.,r:mç.'h" . 

- Grnud<- cxposi~iio do i G2 figuras do cer:1 
El c<,1·,·ec, de la ,,wcla, C;xcollcntc jornal hc~- di"iclidns em lló quadros.- 'l'odos os dias das 

pnnhol c1m1 gr,wurl\$ e indispcnsavcl {1 pn,·to 111 d:l mnnh:i :itó {as 11 da noite. 
feminina do nnç,,o po1·tugucza, e sobro tudo no Entrnda 200 réis. ás quintas feit·ns 300 
no1·tc do reino, aonck· as damas se vcstc:n · d~- r,·:s . 

SECÇÃO DE .A1'TNUNCIOS 

VIN[ lO DO PORTO 
10:000 garrafas, 1.' qualidade 

R,UA DO ,\LECRn!, :?3. A 

OA REüRCtNIS!tÃO S0f1Al 
AOS 'fR\l:Al.11\00HES 1~ PROPIII ET.\.RIOS 

- f"" JOAO BONANÇA 
VENOE-l>B em wcins as linnrias uc Lisboa. - - --- ----·-

DEPOSITO DE TABACOS 
da 

FABRICA BOA FÉ, PORTO 
Ma:;:11li1•0 $Or1im:11h .J,, ch~rulo~. <'Í((~rros e r~pé 

~un tuqH,,,ita. l~~ . l~ hfl>o ;\ 

LOTERIA 
.\ ntonio lf.tJ)ario da fonscta, proprictario 

tl,1 1·asa de c·ambio - rua do .\ rmia!. 38. 
faz scicnlc que 

Hoje1 30, ve1·iüca~se a 
acíua1 lo1cri:-i frreyogaYel~ 
mente. 

.\inda lt'lll rari:ali:l:-imo ~orlimrnlo. 

TINTURA JNGLEZA •• t.Jl'Xle)(t 'Xt.-.x:::rt:GS .. ~ c . .a 

'1'0111:i ,·apidnmente os cal,ellos br1111eos da 
caboçn, !Jarbas, ~uissM, o bigode ú sua 11utigacôr. 

Nilo contém Nit,·ato de p,·ata nem substan­
cia nlgum:1 llOCÍYII á sau<le. Não ó necessnrio 
liwar :11llc! nem <lopois, o sou resultado é infn­
li,·el cm Ires dias. P,-e90 500 NÍS. 

Appliea,se com uma escova uma a duns ve­
zes por dia, em tres dins o cabcllo tomn n côr 
dcscja<ln, clepois bnstn usar uma a duas \'ezcs 
per me~. 

Para C\'itar :is folsifitações dc,·c exigir-se a 
noss:i marca de fabrica o firma nos 1-otulos quo 
ncompnnh:1m os frascos e c:iixas. 

Uoieo depo~i,o. Pr:aç.o. de J). P edro, Li,hoa 

EXPEDIENTE 
'i ·.:rn1i11a111 no dia ;; 1 dl· julho-todas as c1ssign;1tw·as ela LA.~TEH~:\ :\1,.\ GlCA, ::;emanai. 
'i'odn:- :,:,; pessoa::; l{llO até• ao dia 1.° P~l:n·am inscripl,1s conw ,1 :-:sign~rn.te~. !Pcm rfr<'h(do. sc•m au­

gmento tlc preço, :31 nmi1\.•ro:-: <'111 \·ez de ·12. 
Para H((tll'll:is pe:-:;oas quC' assig1wl'a1n a follia :-cma11al 11or 1m1 scmc:-:h·c. accrc:::;c:c o augmcnto ele 

preço ::o :::;cguudo í1·ime~1rc. 
Hog,1mos aos srs. a:-signantc:-: o ouscquio dC' <·m·i,11·c•m a in1porlnncia da::; :-un:,; assig·naturas, para não 

soffrci·ern i11t1~1n1pção na rrrnessa elo jornal. 
Li ·h(,:l . 11wz 400 réi:::;.-Provincias. mez 520 1·(:1:::;. 
As a:::;signatuJ"as lnnlo para Lisboa como para as proüncias são pagas adiantadas. 
Para negorio~ relatirn. ú administração cl<' \·crn dil'igir-se ú rna do ".\ortr n.° 'l't-5. 'l.°- Para negoC'ios 

de rednc-<·ào á rna de, Prinripe. 23. ·t.°- Li~Joa. 


